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PREFÁCIO (*)


ATÉ O ÚLTIMO SEGUNDO 


 


Na vasta constelação poética de Marcos Avelino Martins, autor com mais de cinco mil e quinhentos poemas publicados em diversas coleções como "OLYMPUS", "EROTIQUE", "SOB O OLHAR DE UM POETA", entre outras, encontramos agora seu 166º livro: "ATÉ O ÚLTIMO SEGUNDO". Esta nova obra revela, mais uma vez, a impressionante capacidade do poeta de explorar o amor em suas múltiplas facetas – da paixão avassaladora à dor da separação, da espera ansiosa ao desejo febril.


 


Os poemas aqui reunidos formam um caleidoscópio de sentimentos, onde o autor desvela suas vulnerabilidades, expectativas e desilusões com uma sinceridade desconcertante. Convido o leitor a percorrer este caminho de versos que, como diz o próprio poeta em um de seus poemas, é "a Arte de contar histórias tão lindas que fazem sorrir e chorar no espaço de um segundo".


 


COMENTÁRIOS SOBRE OS POEMAS


 


ATÉ O ÚLTIMO SEGUNDO


"Esperei tanto tempo por você / Que meus neurônios embranqueceram, / Certamente um efeito colateral / Das paixões desiludidas..."


O poema que dá título à obra inicia com uma metáfora poderosa sobre o envelhecimento da própria essência enquanto se espera por um amor. O autor personifica os neurônios, sugerindo que as decepções amorosas deixam marcas físicas e psicológicas que permanecem "num canto qualquer", prontas para serem reativadas pelo menor estímulo. A espera "até o último segundo" simboliza a persistência da esperança mesmo diante do aparente fracasso do amor.


 


DETRÁS DAS CORTINAS


"As cortinas do nosso palco, / Cansadas de serem recolhidas, / Acabaram se rasgando, / E jogadas num canto qualquer..."


Neste poema, Martins utiliza as cortinas teatrais como metáfora para o relacionamento desgastado. As "farpas trocadas para uma plateia de moscas e pernilongos" indicam a deterioração da relação, exposta a olhares invasivos e insignificantes. O sangue derramado representa o sofrimento autoinfligido por um amor perdido. O teatro da vida íntima, antes protegido pelas cortinas, agora está exposto e arruinado.


 


TÃO LINDA PARA MIM


"E esse arrebatador sorriso, / Que ilumina o espaço entre nós, / Até que ele desapareça, / Sucumbindo a um longo beijo..."


Um poema sensual que celebra o momento da sedução e do desejo. O autor descreve com delicadeza e erotismo o instante em que o desejo toma forma através de gestos sutis, como o deslizar da manga do vestido. A contemplação vagarosa do corpo feminino sugere uma reverência quase sagrada ao ato amoroso, onde cada segundo deve ser apreciado em sua plenitude.


 


TODAS AS IDADES


"Tenho em mim todas as idades, / O fogo da infância, / A rebeldia da juventude, / A paciência da maturidade, / E a placidez da velhice..."


Neste poema introspectivo, Martins reflete sobre a coexistência de diferentes fases da vida dentro de si mesmo. A Poesia aparece personificada como uma entidade que observa e inspira, unificando essas diversas facetas do ser em uma só voz poética. A multiplicidade interna do poeta se torna fonte de sua expressão artística variada, onde cada idade contribui com sua característica única para a composição dos versos.


 


INFINITO TOUR


"Essa tristeza que no semblante se espalha, / Em reminiscências caóticas se espelha, / Por causa do coração, que virou uma ilha, / E, pelo olhar fixo com o qual me olha, / De nosso passado não se orgulha..."


Em apenas cinco versos, o poeta consegue captar a essência da solidão após uma ruptura amorosa. O coração como "ilha" simboliza o isolamento emocional, enquanto o "olhar fixo" sugere um confronto com memórias que causam arrependimento ou vergonha. O título "Infinito Tour" insinua que essa jornada pela tristeza pode não ter fim, transformando-se em uma peregrinação contínua pelas memórias dolorosas.


 


DE ONDE VENS?


"De onde vens, nessa noite enluarada, / De qual perdida estrada, / Fugindo de quais dores / Ou de perdidos amores?"


Um poema de encontro e mistério, onde o autor interpela uma figura enigmática que surge em uma "noite enluarada". O tom de sedução gentil, mesclado a uma curiosidade genuína sobre o passado da pessoa amada, cria uma atmosfera de intimidade entre estranhos. A referência à tatuagem no seio sugere um interesse pelos segredos mais íntimos, físicos e emocionais, do outro ser.


 


CHUVA INTERMITENTE


"Essa chuva intermitente, / Que cai lá fora, insolente, / Faz-me lembrar de você, / Às vezes me querendo, / Depois me esquecendo..."


Um poema conciso que compara a instabilidade de um amor à natureza caprichosa da chuva. A personificação da chuva como "insolente" espelha a atitude da pessoa amada, que oscila entre momentos de aproximação e abandono. O poeta expressa sua perplexidade diante dessa inconstância através do verso final "Sei lá o porquê!", revelando a impotência perante os caprichos do coração alheio.


 


IRREVERENTE


"Não imagine que acho uma ofensa / Se disser que em mim você pensa, / Sonhando com um beijo sensual, / Seguido de uma transa animal..."


Um poema onde o autor brinca com contrastes entre sua imagem pública ("um cara pacato, que dizem ser de fino trato") e sua personalidade poética que escreve "versos irreverentes". O paradoxo entre a aparência social e a expressão artística revela a multiplicidade do ser que encontra nos versos a liberdade para expressar desejos que talvez não manifeste no cotidiano.


 


NO FUNDO DE UM ABISMO


"Eu a procurei / No fundo de um abismo / Dentro de mim, / Mas lá não estavas..."


Um mergulho nas profundezas da ausência. O poeta busca vestígios da amada dentro de si mesmo, em um "abismo" interior que simboliza tanto a profundidade dos sentimentos quanto a dor da separação. A imagem do "celular da alma... sem sinal" moderniza poeticamente a ideia da incomunicabilidade com quem partiu, enquanto as "tristes cachoeiras" dos olhos materializam o sofrimento físico da saudade.


 


DE VOLTA AO PASSADO


"Numa máquina do tempo arrojada, / Que a Poesia me ensinou a construir, / Viajei de volta ao passado, / Para tentar te reencontrar..."


Um poema que mescla nostalgia e humor. A máquina do tempo metafórica, construída pela Poesia, representa a capacidade da memória e da arte de revisitar o passado. O desfecho irônico – a impossibilidade de localizar o ser amado porque "o Google ainda não havia sido inventado" – quebra a expectativa romântica e insere elementos contemporâneos em uma narrativa que parecia clássica.


 


TARDE DEMAIS PARA VOLTAR ATRÁS


"Quando dei por mim, / Já era tarde demais / Para voltar atrás, / Já cruzara o ponto sem retorno..."


Reflexão sobre a irreversibilidade de certos atos e palavras. O poeta explora a ideia de um ponto de não retorno nas relações humanas, especialmente quando palavras duras são proferidas. A metáfora do som que "ecoa através da noite" sugere a permanência das feridas verbais, contra as quais não há retratação eficaz.


 


HIPNÓTICA


"Naquele salão, / Transbordante de gente, / Quando a vi, pura magia, / Fui hipnotizado pelo seu olhar..."


O poema captura o instante mágico do coup de foudre – o momento em que se é arrebatado pela visão de alguém em meio a uma multidão. A sensação de "quase flutuando" transmite o transe amoroso que altera a percepção física da realidade. O sorriso como catalisador de transformação sugere que o reconhecimento mútuo é o verdadeiro início da história de amor.


 


GÊNESE


"Aquele caminho perverso / Encantou-se com uma vogal, / Que carregava com ela um til..."


Poema lúdico e metalinguístico que personifica palavras e suas formações. Através de uma narrativa quase mitológica sobre o nascimento da palavra "caminhão", o autor brinca com a linguagem e seus significados. A colisão final com "um incauto verso" sugere que a própria poesia às vezes é atropelada pela força bruta da realidade ou por palavras mais pragmáticas.


 


SEXTO SENTIDO


"Estava nesta manhã distraído, / Pensando na vida / E em cada oportunidade perdida, / Quando um sexto sentido / Fez com que eu pensasse nela..."
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